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Estudo sobre o papel de Stethorus punctillum (Weise) 
na luta contra Panonychus ulmi (Koch) em macieira, 
na região de Vila Real (Nordeste de Portugal) 

I. G. ESPINHA y L. M. TORRES 

Considerando a importância do aranhiço vermelho, Panonychus ulmi (Koch), na 
cultura da macieira em Portugal e o reconhecimento, a nível internacional, das possibi­
lidades que a luta biológica oferece na protecção da cultura contra esta praga, levou-se 
a cabo um estudo, na região de Vila Real, com o objectivo de conhecer as possibilida­
des oferecidas pela espécie Stethorus punctillum (Weise), do ponto de vista referido. 
Para a concretização do objectivo proposto estudou-se, por um lado, a evolução tempo­
ral das populações do auxiliar e a sua relação com a evolução das populações da praga. 
Por outro lado, através da análise da relação de dependência da distribuição do auxiliar 
em função da distribuição do fitófago, estudou-se também, a sua capacidade de procura 
em relação à espécie nociva. 

Os resultados obtidos sugerem que S. punctillum poderá desempenhar um papel im­
portante na regulação das populações de aranhiço vermelho, na região de Vila Real, 
contribuindo para reduzir a necessidade do emprego de acaricidas, no combate da 
praga. Nesta perspectiva deverão ser empreendidas medidas destinadas a valorizar a 
acção deste auxiliar, em especial no que se refere à escolha cuidadosa dos pesticidas 
utilizados nos pomares. 
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INTRODUÇÃO 

Em Portugal, tal como em diversos outros 
países, o aranhiço vermelho é um dos mais 
importantes inimigos da cultura da macieira. 
Identificado pela primeira vez no nosso país 
em 1960, já integrado na acarofauna das po-
móideas (CARMONA, 1960), este ácaro con­
solidou a sua importância como praga per­
manente ao longo da década de sessenta 
(AMARO, 1980). A partir de 1970 verificou-
se um rápido aumento da sua área de dis­
persão, registando-se também fortes infes­
tações, altamente preocupantes sob o ponto 

de vista económico (CARVALHO & ROSA, 
1974). Em consequência deste facto, inten-
sificaram-se as acções visando o combate 
do fitófago. Apesar disso, a sua importância 
não decresceu, de modo que no fim daquela 
década, o aranhiço vermelho era considera­
do, de acordo com SOBREIRO (1979) talvez 
a principal praga dos nossos pomares de 
macieira. Desde então, a situação não se 
modificou, e os ácaros são, no caso das po-
móideas, a praga responsável pelo maior 
consumo de pesticidas (DUARTE & ANICE­
TO, 1991). Este aspecto não deixa, certa­
mente, de ter importantes implicações, não 
só em termos económicos, mas também am-



bientais, sobretudo se considerarmos que, tribuirão para o aumento dessas dificulda-
em Portugal, são as pomóideas que, por uni- des. No contexto apresentado, e consideran-
dade de área, maior quantidade de pesticidas do os resultados favoráveis obtidos na limi-
consomem (AMARO, 1993). Por outro lado, tacão da praga, em países do Sul da Europa, 
face ao desenvolvimento do fenómeno de através da valorização da acção de Stetho-
resistência, são cada vez maiores as dificul- rus punctillum (Weise) (Figs. 1 e 2) (CRAN-
dades da luta química para combater a HAM, 1982; PASQUALINI & MALAVOLTA, 
praga, situação que pode levar a um aumen- 1985), julgou-se de interesse obter infor-
to do número de tratamentos e das doses de mações sobre essas mesmas possibilidades 
utilização dos pesticidas, com as conse- no nosso país, mais concretamente na re­
quentes implicações negativas daí resultan- gião de Vila Real. Para a concretização dos 
tes. Refíra-se ainda que, até agora, tais difi- objectivos propostos estudou-se, por um 
culdades têm, em certa medida, sido supe- lado, a evolução temporal das populações 
radas graças à disponibilidade, no mercado, do auxiliar e a sua relação com a evolução 
de diversas substâncias activas, corn dife- das populações da praga. Por outro lado, 
rentes modos de acção. Contudo, o agrava- através da análise da relação de dependên-
mento do fenómeno da resistência, por um cia da distribuição do auxiliar em função da 
lado, e as restrições que por diversos moti- distribuição do fitófago, estudou-se a capa-
vos têm surgido à colocação no mercado de cidade de procura deste auxiliar em relação 
novos produtos, por outro, certamente con- à espécie nociva. 

Fig. l.-Adulto de Stethorus punctillum (Weise). 



Fig. 2.-Larva de Stethorus punctatum (Weise). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O pomar 

tamentos fitossanitários, destinados a com­
bater os inimigos da cultura (Anexo, Qua­
dro Al). 

A parte experimental do presente estudo 
decorreu em 1990 num pomar de macieiras 
situado na região de Vila Real (Nordeste de 
Portugal). O pomar em questão tinha cerca 
de dez anos de idade, sendo formado, prin­
cipalmente, pelas cultivares Wellspur, 
Granny Smith e Golden Delicious, as duas 
primeiras nos porta-enxertos M9 e MM 106 
e a última, apenas no porta-enxerto MM106. 
Durante o ano em que decorreu o presente 
estudo, efectuaram-se diversas práticas cul­
turais consideradas necessárias ao bom de­
senvolvimento da cultura. O combate às in­
festantes, foi feito corn um herbicida cuja 
substância activa é o glifosato, em duas 
aplicações, uma a 16 de Maio, outra a 2 de 
Agosto. Realizaram-se, também, vários tra-

Métodos de estudo das populações 
de artrópodos 

Análise da evolução temporal 
das populações de Stethorus punctillum 
e sua relação com a evolução 
das populações de Panonychus ulmi 

O estudo da evolução temporal das popu­
lações de S. punctillum e de P. ulmi baseou-
se em amostragens efectuadas semanalmen­
te, excepto no caso das duas primeiras ob­
servações relativas ao auxiliar, que foram 
intervaladas de 15 dias. As amostragens re­
ferentes a S. punctillum tiveram início em 
Fevereiro, e as correspondentes a P. ulmi, 



em Abril. Tais observações foram suspensas 
em Julho, em ambos os casos, em virtude de 
as populações do fitófago terem sido drasti­
camente reduzidas por um tratamento quí­
mico efectuado ao pomar e o predador ter 
deixado de ser visto no mesmo. O método 
de amostragem utilizado foi a observação 
visual, salvo no que se refere à parte do es­
tudo efectuada sobre S. punctillum até mea­
dos de Abril, na qual se utilizou a técnica 
das pancadas. 

A observação visual foi realizada em duas 
modalidades diferentes, consoante a espécie 
e os estados de desenvolvimento do artrópo-
do a observar. Assim, relativamente às lar­
vas, pupas e adultos de S. punctillum, amos-
traram-se 50 árvores, proporcionalmente re­
partidas em relação ao número que consti­
tuía cada conjunto cultivar/porta-enxerto. 
Salvo esta restrição as árvores foram selec­
cionadas ao acaso no pomar, em cada uma 
das datas de amostragem. Para aplicação do 
método, rodava-se lentamente em torno de 
cada árvore durante três minutos, registan-
do-se o número de indivíduos de cada um 
dos diferentes estados de desenvolvimento 
do insecto observados na periferia da copa, 
e ao nível dos olhos do observador. 

Para o caso dos ovos de S. punctillum e 
dos diferentes estados de desenvolvi­
mento de P. ulmi, a observação visual inci­
diu numa amostra de 100 folhas, provenien­
tes das mesmas 50 árvores, anteriormente 
referidas. As folhas foram colhidas à razão 
de duas por árvore, em duas direcções opos­
tas e, aproximadamente, à altura de um 
homem. Estas folhas provinham do terço in­
ferior dos rebentos nas amostragens efectua­
das até Junho, e, do seu terço médio, nas 
amostragens efectuadas a partir dessa data. 
As folhas colhidas foram examinadas em la­
boratório, à lupa binocular, para registo do 
número de artrópodos em estudo nelas exis­
tentes. 

A técnica das pancadas, utilizada para o 
caso dos adultos de S. punctillum, na fase 
inicial deste estudo, foi posta em prática de 
acordo corn a metodologia descrita por 
AMARO & BAGGIOLINI (1982). Salienta-se 

apenas o facto de ter havido a preocupação 
de a aplicar durante a manhã, quando as 
temperaturas eram, ainda, relativamente bai­
xas, em ocasiões em que não havia vento e 
quando as árvores se apresentavam enxutas. 

Análise da relação de dependência 
da distribuição de Stethorus punctillum 
em função da distribuição 
de Panonychus ulmi 

Para analisar a relação de dependência 
entre a distribuição de S. punctillum e a de 
P. ulmi adoptou-se a metodologia usada por 
HULL et ai. (1976), nos EUA, para o caso de 
S. punctum, espécie próxima da estudada no 
presente trabalho. Nesse sentido, amostra-
ram-se 25 árvores proporcionalmente repar­
tidas em relação ao número constituinte de 
cada conjunto cultivar/porta-enxerto exis­
tente no pomar. Estas árvores, seleccionadas 
ao acaso, foram examinadas ao longo de 
todo o período de observações, que decorreu 
entre fins de Abril e meados de Julho, corn 
uma periodicidade semanal. O método de 
amostragem utilizado, tanto para P. ulmi, 
como para S. punctillum, foi a observação 
visual, que, contudo diferiu consoante a es­
pécie. Assim, para o caso de P. ulmi colheu-
se, em cada uma das árvores seleccionadas, 
uma amostra de 10 folhas de dimensão idên­
tica, provenientes da periferia da árvore e 
localizadas aproximadamente à altura dos 
olhos. Estas folhas foram examinadas em la­
boratório, à lupa binocular, para registo do 
número de formas móveis do ácaro nelas 
existentes. Relativamente a S. punctillum, 
procedeu-se da forma anteriormente descri­
ta, isto é, rodou-se lentamente, durante três 
minutos, em torno de cada uma das 25 árvo­
res, registando-se o número de larvas e 
adultos observados na periferia da copa e ao 
nível dos olhos do operador. 

Os dados assim obtidos foram submetidos 
à técnica da análise de correlação, aplicada 
de modo que, as contagens correspondentes 
ao predador, numa dada data, foram correla­
cionadas com as relativas ao fitófago, numa 



data anterior, separada da primeira por um 
intervalo de oito dias. A razão de ser deste 
procedimento ficou a dever-se ao facto de 
-com base em dados de COLBURN & As-
QUITH (1971a) relativamente a S. punctum-
se ter admitido que este seria o período de 
tempo adequado para se manifestar a res­
posta do predador relativamente à presa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise da evolução temporal 
das populações de Stethorus punctillum 
e sua relação com a evolução 
das populações de Panonychus ulmi 

A presença de S. punctillum foi detectada 
no pomar em estudo, numa amostragem de 
natureza exploratória, efectuada em 18 de 
Fevereiro, data em que se observaram qua­
tro adultos na amostra obtida pela técnicas 
das pancadas. De certa forma, a presença do 
insecto nas árvores, nesta altura, foi inespe­
rada, uma vez que, de acordo corn resulta­
dos obtidos tanto em Inglaterra como no Ca­
nadá, o insecto só abandona os seus locais 

de hibernação em Abril/Maio (COLLYER, 
1953; PUTMAN, 1955), não sendo provável a 
existência de um tão grande desfasamento 
dessa época relativamente a Vila Real. Por 
outro lado, resultados anteriormente obtidos 
na região sugerem uma certa concordância 
da época de aparecimento do insecto, relati­
vamente à referida na bibliografia (ESPINHA, 
1988). 

Ao que supomos, o aparecimento precoce 
destes insectos nas árvores ter-se-á devido 
ao facto de não as terem abandonado duran­
te o Inverno. Admitimos que para isso terá 
contribuído, em grande parte, a disponibili­
dade de alimento ao longo desta estação, 
traduzida pelo quantitativo relativamente 
importante de ovos de Inverno de P. ulmi 
existentes no pomar (ESPINHA, 1994). 

Entre 18 de Fevereiro data em que as 
amostragens começaram a ser feitas corn re­
gularidade e 22 de Julho, os adultos de S. 
punctillum foram observados em todas as 
datas de amostragem (Fig. 3). No entanto, 
durante este período, a curva de evolução da 
população em causa sofreu flutuações im­
portantes, corn dois máximos, um em mea­
dos de Maio e o outro em fins de Junho. O 

Fig. 3.-Curvas de evolução da população de Stethorus punctillum (Weise) no pomar em estudo. 
As setas indicam as datas de aplicação de pesticidas. Vila Real, 1990. 



primeiro destes máximos terá correspondi­
do, segundo pensamos, à época em que a 
maioria dos indivíduos abandonou os seus 
locais de hibernação, e o outro, ao desenvol­
vimento da primeira geração do insecto. 

Apesar de, por motivos já referidos, só ter 
sido possível estudar a evolução da popu­
lação de S. punctillum, até ao mês de Julho, 
os dados obtidos sugerem algumas con­
clusões sobre a sua biologia, que se conside­
ram úteis do ponto de vista da adopção de 
medidas tendentes a valorizar a sua acção. 
Assim, parece admissível que, nas nossas 
condições, uma parte da população seja 
capaz de sobreviver nas árvores durante o 
Inverno. Contudo, a maior parte dos indiví­
duos, provavelmente só as coloniza em fins 
de Abril/Maio, tal como PUTMAN (1955) re­
fere suceder no Canadá. No ano em que de­
correu o presente estudo a oviposição ter-se-
ã iniciado ainda em Abril, pois a 22 deste 
mês já havia larvas no campo, embora em 
número reduzido, e não detectadas na amos­
tragem. De acordo corn este estudo, o perío­
do de máxima actividade do insecto situar-
se-á provavelmente nos meses de Junho e 

Julho, uma vez que é admissível que, tal 
como sucede na região de Ontário, uma 
fracção crescente da população entre em 
diapausa a partir de fins de Julho (PUTMAN, 
1955). 

A análise conjunta das curvas de evolução 
das populações de S. punctillum e de P. ulmi 
(Fig. 4) sugere uma interdependência das 
duas populações, no sentido de evidenciar a 
acção limitante exercida pelo predador rela­
tivamente ao fitófago. Contudo, e ao contrá­
rio do que sucedeu num estudo anteriormen­
te efectuado no mesmo pomar (ESPINHA, 
1988), tal acção parece não ter sido sufi­
ciente para impedir a ocorrência de prejuí­
zos à cultura. Esta suposição assenta no 
facto de o número médio de ácaros por 
folha ter atingido 26 formas móveis e de o 
ataque se ter traduzido num apreciável bron-
zeamento da folhagem. Refira-se o facto de 
ser muito difícil calcular a densidade popu­
lacional do ácaro que pode ser tolerada sem 
que seja afectado o rendimento da cultura. 
Na verdade, essa densidade depende de di­
versos factores (estado fisiológico da cultu­
ra, condições climáticas, cultivar, etc), exis-

Fig. 4.-Curvas de evolução das populações de Stethorus punctillum (Weise) (formas móveis e adultos) 
e de Panonychus ulmi (Koch) (formas móveis) no pomar em estudo. As setas indicam as datas 

de aplicação de pesticidas. Vila Real, 1990. 



tindo uma grande discrepância na bibliogra­
fia relativamente ao seu valor. Assim, por 
exemplo, enquanto a FAO, em 1973, refere 
como sendo de 2 a 4 indivíduos por folha 
(RABBINGE, 1985), autores como CROFT 
(1975) indicam que podem ser tolerados 15 
a 20 ácaros por folha durante um período de 
10 a 14 dias sem que a produção ou o vigor 
das árvores sejam adversamente afectados. 
Por outro lado, ZwiCH et ai (1976), apon­
tam o número de 20 a 30 ácaros por folha 
como sendo a mais baixa intensidade de ata­
que da população do ácaro que já causa pre­
juízos. 

No contexto apresentado, os resultados do 
presente estudo poderão, à primeira vista, 
sugerir um pequeno interesse de 5. puncti­
llum, nas nossas condições para combater a 
praga de aranhiço vermelho. Contudo, uma 
análise dos conhecimentos disponíveis 
sobre uma espécie próxima (S. punctum), na 
região da Pensilvânia (EUA), mostra que 
também corn esta espécie se verifica a si­
tuação que aqui se observou com S. puncti-
llum, e isso não impede que o predador de­
sempenhe um papel de relevo na limitação 
da praga, na região. De facto, este auxiliar é 
o elemento chave de um programa de pro­
tecção contra o aranhiço vermelho, seguido 
na região desde o início dos anos setenta e 
que, de acordo corn ASQUITH et ai. (1980), 
permitiu reduzir em cerca de 75% o empre­
go de acaricidas. Neste sentido, é admissível 
que S. punctillum também possa desempe­
nhar um papel importante no combate ao 
aranhiço vermelho nas nossas condições, 
desde que, à semelhança do que se faz com 
S. punctum na Pensilvânia, a tomada de de­
cisão sobre a necessidade e oportunidade da 
realização dos tratamentos acaricidas seja 
adequadamente ponderada. Assim, estes tra­
tamentos deverão ser restringidos a si­
tuações em que a densidade do predador não 
é suficiente para limitar a praga, corn o ob­
jectivo de alterar a relação predador/presa 
em favor do primeiro. Por outro lado, na es­
colha dos pesticidas utilizados na cultura 
dever-se-á optar pelos menos tóxicos para o 
auxiliar (WALDNER, 1985), sobretudo du­

rante o seu período de máxima actividade, à 
semelhança também do que tem sido feito 
com S. punctum (COLBURN & ASQUITH, 
1971b; 1973). 

Para apoiar as tomadas de decisão sobre a 
aplicação de acaricidas será certamente útil 
a obtenção de um modelo da evolução das 
populações destes dois artrópodos, seme­
lhante ao que foi validado em 1976 na Pen­
silvânia, para o caso do binómio 5. 
punctum/P. ulmi (MOWERY et ai, 1977). 

Análise da relação de dependência 
da distribuição de Stethorus punctillum 
em função da distribuição 
de Panonychus ulmi 

A análise dos dados obtidos no presente 
estudo (Quadro 1) mostra ter existido uma 
estreita associação entre a distribuição de S. 
punctillum e a de P. ulmi, no pomar. De 
facto, tal associação apenas não foi detecta­
da em dois dos sete conjuntos de datas ana­
lisadas, ambos correspondentes a situações 
em que se realizaram tratamentos fitossani­
tários, no intervalo de tempo situado entre a 
amostragem do fitófago e a do auxiliar 
(Anexo, Quadro Al). É admissível que tais 
tratamentos tenham interferido na capacida­
de de procura do predador relativamente à 
sua presa. 

A capacidade de S. punctillum responder 
aos acréscimos de densidade populacional 
do aranhiço vermelho, que o presente estudo 
sugere, é naturalmente uma característica 
importante sob o ponto de vista da utili­
zação deste auxiliar no combate da praga. É 
de prever que a sua acção possa ser valori­
zada através da melhoria dos métodos de 
aplicação dos tratamentos fitossanitários re­
alizados aos pomares, designadamente pela 
adopção da técnica de aplicação em linhas 
alternadas, descrita por HULL et ai, (1983), 
que possibilita a existência de locais de re­
fúgio para o auxiliar durante os períodos de 
tempo em que se faz sentir a acção nefasta 
dos tratamentos. 



Quadro 1 .-Estudo da relação de dependência da distribuição de formas móveis 
de Stethorus punctillum (Weise), em função da distribuição de formas móveis 

de Panonychus ulmi (Koch), no pomar em estudo: resultados das análises de correlação 

a Correlação entre as contagens relativas à população de P. ulmi (datas do topo) e as contagens relativas à população de S. punctillum 
(datas da base); contagens desfasadas, no tempo, em 8 dias. 

b S = n" de formas móveis de 5. punctillum em 3 minutos de observação; P = n° de formas móveis de P. ulmi por folha. 
c Coeficiente de correlação: NS = não significativo ao nível de 5%; * = significativo ao nível de 5%; ** = significativo ao nível de 1%. 
W.S./106 = cultivar Wellspur, no porta enxerto MM106; G.S./9 = cultivar Granny Smith, no porta enxerto M9; G.S./106 = cultivar 
Granny Smith, no porta enxerto MM106; G.D./9 = cultivar Golden Delicious, no porta enxerto M9; G.D./106 = cultivar Golden Deli­
cious, no porta enxerto MM 106. 



CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no presente trabalho 
sugerem que 5. punctillum pode desempe­
nhar um papel com interesse na limitação 
natural do aranhiço vermelho, na região de 
Vila Real. De facto, apesar de, nas con­
dições em estudo, a acção do auxiliar não 
ter bastado para, por si só, manter a densida­
de de P. ulmi a níveis economicamente tole­
ráveis, admite-se que tal acção poderá con­
tribuir para reduzir significativamente a ne­
cessidade do emprego de acaricidas, no 
combate da praga, à semelhança do que su­
cede nalgumas regiões de Itália (PASQUALI-
NI & MALAVOLTA 1985) e, com uma espé­
cie próxima, também nos EUA (ASQUITH et 
ai., 1980). Nestas condições o papel do au­
xiliar deverá ser encarado, não isoladamen­
te, mas sim em conjugação corn outros 
meios de luta, numa perspectiva de pro­
tecção integrada. 
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Panonychus ulmi (Koch) on apple. With this objective, the response of the predator 
population to the changing distribution of pest populations was investigated within an 
orchard. The analyses indicated that the distribution of 5. punctillum is closely associa­
ted with that of P. ulmi. This ability of the predator to find pest populations is very im­
portant to the sucess of a biological control program, and suggest that S. punctillum can 
contribute to reduce the need of acaricides to control P. ulmi populations in Vila Real 
apple orchards. Therefore, the timing, choice of chemical and dosage must be carefully 
considered to minimize impact on the natural enemy. 

Key words: Apple, Panonychus ulmi, Stethorus punctillum, biological control. 
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ANEXO 

Quadro Al.-Datas de aplicação e substâncias activas utilizadas nos tratamentos fitossanitários 
efectuados ao pomar experimental no ano em estudo. Vila Real, 1990 

Datado Inimigo Substância Concentração 
tratamento 

Inimigo 
activa (gs.a./hl)(l) 

7 Março aranhiço vermelho 
Panonychus ulmi Koch 

clofentezina 200 

19 Abril oídio da macieira 
Podosphaera leucotricha (Ell. & Everh.) Salm 

triadimerao 5 

pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

bitertanol 50 

2 Maio oídio da macieira 
Podosphaera leucotricha (Ell. & Everh.) Salm 

triadimefão 5 

pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

bitertanol 50 

pulgão lanígero 
Eriosoma lanigerum Hausm. 

vamidotião 50 

15 Maio bichado da macieira 
Cydia pomonella L. 

fosalona 60 

oídio da macieira penconazol+captana 3,75+71,25 
Podosphaera leucotricha (Eli. & Everh.) Salm 
e pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

4 Junho bichado da macieira 
Cydia pomonella L. 

diflubenzurão 10 

afídeo verde da macieira 
Aphis pomi De Geer 

pirimicarbe 50 

oídio da macieira 
Podosphaera leucotricha (Eli. & Everh.) Salm 
e pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

penconazol+captana 3,75+71,25 

4 Julho aranhiço vermelho 
Panonychus ulmi (Koch) 

cihexaestanho 30 

oídio da macieira 
Podosphaera leucotricha (Eli. & Everh.) Salm 
e pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

penconazol+captana 3,75+71,25 

30 Julho bichado da macieira 
Cydia pomonella L. 

diflubenzurão 10 

oídio da macieira 
Podosphaera leucotricha (Eli. & Everh.) Salm 
e pedrado da macieira 
Venturia inaequalis (Cooke) Wint. 

penconazol+captana 3,75+71,25 

(1) Tratamentos efectuados em pulverização de alto volume - aproximadamente 1000 litros de calda por hectare. 




